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Área ocupada por favelas quase 
triplicou em 40 anos no Brasil

Concurso da Câmara

Ameaças II

As favelas brasileiras cresceram e ocuparam uma área de 
92,3 mil hectares nos últimos 40 anos, aponta o Mapea-
mento Anual das Áreas Urbanizadas no Brasil, do Map-
biomas, divulgado nesta quarta-feira (4).

De acordo com o estudo, as favelas quase triplicaram 
de tamanho em quatro décadas, e se tornaram 2,75 vezes 
maiores, enquanto as cidades, de forma geral, cresceram 
2,5 vezes. O aumento foi observado entre os anos de 1985 
e 2024, quando a área urbana de favelas saltou de 53,7 
mil hectares para 146 mil hectares.

Manaus foi a cidade brasileira em que as favelas mais 
cresceram em extensão se comparadas aos outros terri-
tórios urbanos nesse período. 

Os inscritos no concurso 
Câmara dos Deputados já 
podem conferir o local onde 
farão as provas objetivas e 
discursivas, no próximo do-
mingo (8). A consulta indivi-
dual das localidades deve ser 
feita com o número do CPF 
diretamente no site da banca 
organizadora da seleção, o 
Cebraspe.

São propostas legislativas 
como o chamado Marco Tem-
poral, que estabelece a de-
marcação de terras indígenas 
somente em áreas ocupadas 
ou sob disputa na data da 
promulgação da Constituição. 
A proposta foi aprovada pelo 
Senado, em dezembro de 
2025, e aguarda apreciação 
na Câmara dos Deputados.
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SP, Manaus e Belém são as cidades com maior extensão

Comitê lista ações prioritárias

Três mi são vítimas de abuso online

Ameaças I

CNU 2025

Mulheres negras

Redução de efeitos

Combate à violência contra a mulher

O Comitê Gestor Interministerial do Programa Nacional 
de Redução de Agrotóxicos (Pronara) publica na edição 
desta quarta-feira (4) do Diário Oficial da União iniciativas 
prioritárias para implementar o plano.

As medidas tomam por base o Decreto 12.538/2025, 
que criou o programa, e incluem as ações intersetoriais 
a serem executadas inicialmente. O plano tem validade 
para o biênio 2026-2027.

Um em cada cinco adolescentes brasileiros foi vítima de 
alguma forma de violência sexual em meios digitais. Isso 
representa cerca de três milhões de pessoas, que passa-
ram por alguma das situações investigadas pelo menos 
uma vez em um período de um ano, quando tinham en-
tre 12 e 17 anos de idade. O dado alarmante é do relatório 
Disrupting Harm in Brazil. 

A rede de organizações so-
cioambientais Observatório 
do Clima lançou nesta quarta, 
a Agenda Legislativa 2026 
com uma análise das princi-
pais propostas que tramitam 
no Congresso Nacional e 
representam uma ameaça de 
dano socioambiental. A agen-
da inclui quase 50 projetos de 
lei (PLs).

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) divulgou, na 
quarta-feira (4), que 247 dos 
candidatos aprovados na 
segunda edição do Concur-
so Público Nacional Unifica-
do (CPNU) confirmaram o 
interesse nas vagas imedia-
tas, na segunda convocação 
que foi encerrada na última 
segunda-feira (2).

Mulheres negras são maioria 
entre as vítimas de feminicí-
dio em todo o país. Uma aná-
lise dos 5.729 registros oficiais 
desse tipo de crime, ocorri-
dos de 2021 a 2024, mostrou 
que 62,6% das vítimas eram 
negras, enquanto 36,8% eram 
brancas. Mulheres indígenas 
e amarelas somam, cada gru-
po, 0,3% dos registros. 

Um estudo divulgado nessa 
terça-feira (3) pelo Instituto 
Esfera, em Brasília, alerta para 
a necessidade de políticas 
públicas específicas a fim 
de reduzir os impactos para 
as mulheres no período da 
menopausa. 
A pesquisa pede atenção para 
mulheres negras e em vulne-
rabilidade.

O governo federal iniciou, nesta semana, as mobiliza-
ções de luta que marcam todo o mês de março pelo Dia 
Internacional das Mulheres, celebrado no dia 8. Em 2026, 
o contexto mais evidenciado é o combate à violência 
contra a mulher, diante dos índices crescentes de femini-
cídios. O ato inaugural foi organizado pelo Ministério das 
Mulheres, no domingo (1º), em memória da jovem Taina-
ra Souza Santos, de 31 anos, que morreu em dezembro 
do ano passado, dias após ser atropelada pelo ex-compa-
nheiro, Douglas Alves da Silva.
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Ações se intensificam em março

Brasil tem 
16,5 milhões 
crianças e 
jovens obesos

Os números revelam que, no 
Brasil, 6,6 milhões de crianças 
com idade entre 5 e 9 anos estão 
com sobrepeso ou obesidade. O 
número sobe para 9,9 milhões 
quando considerados crianças 
e adolescentes com idade entre 
10 e 19 anos, totalizando 16,5 
milhões de crianças e adolescen-
tes com idade entre 5 e 19 anos 
vivendo com sobrepeso ou obesi-
dade no país.

Desse total, quase 1,4 milhão 
foram diagnosticados, em 2025, 
com hipertensão atribuída ao Ín-
dice de Massa Corporal (IMC), 
enquanto 572 mil foram diag-
nosticados com hiperglicemia 
atribuída ao IMC; 1,8 milhões 
com triglicerídeos elevados atri-
buídos ao IMC; e 4 milhões com 
doença hepática esteatótica me-
tabólica (quando há acúmulo de 
gordura no fígado).

A previsão é que, até 2040, os 
números no Brasil passem a ser 
os seguintes: mais de 1,6 milhão 
de crianças e adolescentes com 
idade entre 5 e 19 anos diagnosti-
cados com hipertensão atribuída 
ao IMC; 635 mil com hipergli-
cemia atribuída ao IMC; 2,1 mi-
lhões com triglicerídeos elevados 
atribuídos ao IMC; e 4,6 milhões 
com triglicerídeos elevados atri-
buídos ao IMC; e doença hepáti-
ca esteatótica metabólica.

Para o vice-presidente da As-
sociação Brasileira para o Estudo 
da Obesidade e Síndrome Meta-

bólica (Abeso), Bruno Halpern, 
o atlas mostra “crescimento as-
sustador” nos índices de obesida-
de e sobrepeso infantil em todo o 
mundo, sobretudo em países de 
média e baixa renda.

“A alimentação à base de 
alimentos pouco ricos nutricio-
nalmente, ultraprocessados e 
baratos vem crescendo exponen-
cialmente. Isso afeta mais crian-
ças de classes socioeconômicas 
mais baixas dentro desses países.”

“O Brasil não é exceção. Há dois 
anos, a gente já sabia que, em dez 
anos, metade das crianças e adoles-
centes no Brasil teria sobrepeso ou 
obesidade. Os dados estão se confir-
mando. Os índices estão crescendo, 
são alarmantes”, completou.

Halpern, que também é 
membro da Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Metabolo-
gia (SBEM) e presidente eleito 
da Federação Mundial de Obe-
sidade para o biênio 2027-2028, 
lembra que a obesidade é proble-
ma de todos. “Temos 8 bilhões de 
razões para agir – a população do 
mundo”.

“Temos que sair da ideia de 
que a obesidade é um problema 
individual e entender que, hoje, 
é também um problema socioe-
conômico”, disse. “Se metade 
das crianças vai ter obesidade ou 
sobrepeso em alguns anos, não é 
problema dos outros, é problema 
de todos nós. Se não for o seu fi-
lho, vai ser o filho da sua irmã ou 
alguém muito próximo vivendo 
com isso”, completou.

Dados foram divulgados no 
Dia Mundial da Obesidade
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Do total, quase 1,4 mi foram diagnosticados com hipertensão
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